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Dedicatória


			Dedico esse livro à todas as pessoas que sofreram perseguições,
 injustiças e tiveram que lutar pelo seu próprio esforço 
e persistência sem apoio de ninguém.
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			Agradeço à vida e à Gaia por me oferecer a natureza como socorro 
em momentos sofridos diante da maldade humana e da elite corrupta no país.


		




		

			
Prólogo


			Quem nunca desejou morrer diante de tantas desgraças e desamparo? Quem nunca percebeu que era a mão da morte querendo te destruir e roubar tua vida?


			Quem nunca pensou em escrever um diário ou um livro com pedaços da vida real? Sim, Leitor, essa estória é baseada em fatos reais. A dor de uma pessoa real. Situações e atitudes de pessoas desumanas e como a lei do merecimento e da justiça pregada pelos espiritualistas não é real. Pessoas ruins são ricas e apoiadas. E pessoas boas são abandonas e passam fome e desgraça.


			Criticar as instituições e a sociedade é a arte de ver a verdade, para desmascarar as ilusões implementadas pelas religiões e psicólogos que tentam encobrir tentam insistentemente invalidar e deixar as pessoas vulneráveis aos perigos e maldade no mundo.


		




		

			
Epígrafe


			“Eu penso que se o Diabo não existe 
e foi simplesmente criado pelo homem, 
este fez à sua imagem e semelhança. ”


			Fiódor Dostoiévski


			

Fonte: https://citacoes.in/autores/fiodor-dostoievski/


		




		

			
Capítulo 1


			Começa mais um dia na minha chata e tribulada vida. Acordei e fui comprar sementes de hortaliças e legumes num site que costumo aproveitar as promoções e frete grátis. O vendedor das sementes mostra fazer tudo com carinho; as sementes são separadas em ampolas coloridas com etiquetas, manda brindes e um manual. É bonito de ver o capricho dele.


			Depois da minha compra, fui fazer meu café da manhã: uma vitamina de pera com pêssegos batido no liquidificador com leite em pó gelado e açúcar. Uma alimentação mais saudável vai fortalecer-me para as lutas diárias e vencer os inimigos e embelezar-me para encontrar um amor.


			Sentei numa cadeira de plástico no canto da cozinha que dava para a área de serviço do apartamento, enquanto olhava minhas plantas e as terras com sementes que eu espero ansiosa germinarem.


			Fiquei um pouco triste ao perceber que um limão siciliano tinha caído antes de crescer, mas sei que estou começando nesse novo hobby e acidentes e perdas acontecem.


			Levantei-me e fui tomar um banho com ervas e sabonete hidratante, tudo para ter uma vida mais harmônica com a natureza.


			Ao sair do banho, acomodei-me no sofá, escuto um barulho tremendo como uma boiada acima da minha cabeça, e era a vizinha de cima, correndo como maníaca como sempre faz para infernizar-me e armar para eu reclamar e ser considerada culpada e antissocial pelo prédio. É, leitor.... Sou perseguida por maníacos que enganam tudo e todos, e incrivelmente as pessoas em volta acreditam nas mentiras e armações que eles fazem e os apoiam. Alguns teóricos os chamam de narcisistas perversos que é uma variedade mais popular de psicopatas encoberta pelo nome mais brando de narcisistas e seus macacos voadores, pessoas mais ignorantes e de pouco cérebro que são manipuladas para ajudar os narcisistas perversos.


			Ah! Tenho um cachorro e uma gata vira-lata que acompanham-me no dia a dia e me ajudam a suportar esse inferno e solidão.


			E agora você, querido leitor, obrigada por estar aqui comigo!


		




		

			
Capítulo 2


			Caro leitor, hoje vamos nos conhecer melhor! Chamo-me Amanda, tenho 40 anos, formada em Letras, Direito e Técnico em Administração, porém trabalho como freelancer um pouco de tudo e do que aparecer. É bem complicado ser autônoma e sem apoio familiar, viver sem saber que vai pagar as contas que chegam e se acumulam.


			Sou morena clara, cabelos ondulados e castanho, olhos castanhos, 1,61 de altura, 60 kg ou mais, já não sei...


			O medo muitas vezes toma conta de mim e chego ao pânico, e não entendo por que tanta injustiça num mundo tão desigual, onde estudar não te garante sucesso e vida boa e onde pilantras, mentirosos, mercenários e manipuladores vencem na vida. É revoltante, ver tanta gente ruim, sem mérito, de mau caráter vivendo confortável e cheio de apoio.


			Você também se sente assim?? É natural, autêntico e justo ficar revoltado diante de injustiças, seria doentio se fosse o contrário.


			Moro sozinha num apartamento deixado por meus avós. Bem, quase sozinha, tenho um cachorro, uma gata vira-lata e vizinhos psicopatas fazendo questão de dizerem que estão ali para te infernizar. Sim, um pesadelo que só quem passa na pele sabe o que é!


			Você acha que é fácil resolver ou só chamar a polícia ou simplesmente dizer para o inimigo a palavra NÃO!? Colocar-se no lugar das outras pessoas é muito difícil. Ter empatia é um dom da alma. Só quem passa por isso ou tem empatia, entenderá na prática o que é ser atacada, humilhada, coagida, armarem contra você e não ter meios para se defender.


			Puxa uma cadeira e vem ouvir sobre minha vida de tristeza, solidão, injustiça e busca por um amor verdadeiro. A vida como ela é! A vida de uma pessoa digna e simples.


		




		

			
Capítulo 3


			Minha cidade chama-se Niterói, fica no Estado do Rio de Janeiro no Brasil, eu até gosto daqui: várias praias, museus em quantidade pela vizinhança.


			É a cidade onde a religião chamada umbanda surgiu, é também o litoral da chegada e exploração portuguesa na época do descobrimento do Brasil. Meu Bairro, por exemplo, foi aterrado, era um Porto onde navios deixavam mercadorias e escravos, o prédio que moro era água.


			A cidade hoje é considerada cidade-dormitório, pois tem vários prédios da Universidade Federal Fluminense, onde estudei.


			Moro num prédio antigo que fica na frente de um morro: comunidade de pessoas mais pobres que tem de tudo que você vê na televisão e prefiro não mencionar por questões de segurança.


			A rua é bem barulhenta, difícil entender como pessoas tão mal-educadas existem na classificação da espécie humana! (risos)


			O ser humano talvez esteja involuindo ao animal e à selvageria, falta de educação familiar ou prepotência e tirania de fazerem seus caprichos para não dizer coisa pior. O nariz em pé, armando para se dar bem a qualquer preço e passar por cima dos mais vulneráveis.


			A lei da causa e efeito e do merecimento está só na boca dos apedrejadores e acusadores, mas infelizmente não na vida de pessoas como eu e muitas outras, talvez até nem na tua.


			Quando se tem brilho e bom coração, muitos seres vão querem te martelar e te ver chorando, e saem satisfeitos quando isso acontecem.


			A psicologia e seus profissionais, estão presos em frases prontas e em seus próprios egos, egoísmos e necessidade de dominar sem empatia, muitas vezes são agentes do sistema para violar e destruir pessoas, e isso você vai ver nesse livro o que fizeram comigo sob o controle dos meus vizinhos e parentes inimigos.


		




		

			
Capítulo 4


			Acordei assustada com barulho na minha porta, comecei a tremer, coração batendo em desespero, saltei da cama, tremendo querendo morrer por não suportar mais esse inferno.


			Cheguei atrás da minha porta e ouvi do que tratava-se o tumulto. Era o síndico tramando com Emilly:


			Emilly: – Oi Corno, tudo bem?


			Corno: – Oi Emilly, ótimo ainda mais que estamos aqui armando para pegar Amanda.


			Emilly: – Laís, mandou-me ficar aqui e ela foi morar na minha casa, só para armar para Amanda.


			Corno: – Vamos tirar essa favelada fedida daqui.


			Emilly: – Laís deixou-me todas as ordens para seguirmos para acabar com essa endemoniada.


			Corno: – Pobre não pode ter muito estudo e ser melhor que nós donos de empresas, vamos acabar com Amanda.


			Corno: – Vamos resolver tudo isso! Pode deixar.


			Voltei para a sala, com o coração apertado, rezando em desespero, pois eu não tenho família, nem dinheiro, a lei é cega e facilmente enganada por discursos narcisistas para deficientes cognitivos. Você acharia incrível se eu mostrasse para você algumas frases e crenças que não são bem aquilo que aparentam.


			Sentei no sofá, estava frio, o céu estava branco-acinzentado e chovia fino. Depois de rezar muito, senti-me um pouco melhor, não totalmente, pois é insuportável ser coagida, perseguida e você não ter meio de defesa.


			Lea, a vizinha curral de cima, começou a bater no chão insistentemente para perturbar, ela está junto com eles, para depois dizer que eu reclamei e eu que sou a antissocial. Para a justiça cega e sem malicia isso seria só uso do imóvel, para nós que conhecemos as técnicas dos narcisistas perversos é discursos sofista para abstrair e enganar com cortina de fumaça.


			Eu comecei a rir para mostrar Lea que eu não estava infeliz como eles gostariam e Lea bateu no chão mais forte ainda como um maníaco. Parece hipnose ninguém perceber isso. Lea, levantou o próprio sofá e começou a bater no chão com ele!!! Levantava e batia, levantava e batia o sofá no chão...


			Ri mais alto e Silvano o marido zumbi nazi-Bjorn diz:


			Silvano: – Todo dia isso, vamos processar, ela quer perseguir nossa criança.


			É querido leitor, esses psicopatas usam velhos, usam crianças, qualquer coisa para manipular e fazer o juiz de idiota. Pior que eles acreditam.


			Para me distrair vou entrar na sala de bate papo para ver se acho um amor, já que as outras coisas estou com mau olhado.


			Na sala de bate papo:


			Amanda: – Boa tarde, procuro um homem sério de 40 anos que deseje uma vida de parceria e respeito.


			Duro de Matar: – Xiiii ... Aqui Amanda, meio difícil, tem que ter muita sorte, muitos que estão aqui, estão procurando vida fácil, uma trouxa para sustentar eles, ou são feios e fracassados e ninguém quer.


			Amanda: – Eu sei, uma loteria procurar na internet, mas lá fora não está muito diferente, muitas mulheres casam para ter vida fácil.


			Rei da Folia: – Amanda, eu quero uma rainha só no dia do carnaval, você quer? Acho que não.


			Amanda: – Ainda bem que você já respondeu.


			GringoAmerican: – Amanda, você tem webcam?


			Bom, melhor sair do bate papo por ora, não parece um bom dia.


			Enquanto isso, Lea, corre pelo apartamento como um gado pastando, e a cada 2 minutos joga algo no chão para perturbar.


			Levantei aos suspiros, cansada de tudo isso, fui na cozinha pegar erva para fazer um chá de canela com gengibre. Coloquei as ervas na chaleira elétrica, fui até a sala e liguei-a lá. Sentei no sofá, enquanto espero ficar pronto, olho pela janela e vejo minhas flores que comprei recentemente: uma orquídea rosa choque e um antúrio vermelho, embelezam meu ambiente. Volto meu olhar para a janela velha, com vidro embaçado e marcado pelo tempo, uma cortina simples de vuol, comprada no site chinês, que parece que não foi terminada de tão desarmônica com a janela.


			Olho para dentro da sala, parede pintada em azul com tinta de chão, não ficou ruim, eu juro e minhas novas plantas: uma zamioculca, mudas de rosas que eu fiz, mini árvores. Um hobby para limpar meu subconsciente de tanta negatividade vindo dos vizinhos.


			Olho para a mesa de compensado que comprei há 8 anos atrás, com o pé esfarelando que eu não tenho como troca e nem livrar-me dela. O dinheiro para despachar móvel velho é o preço de um móvel novo ou mais caro ainda.


			Lea, arrasta os moveis de novo para infernizar, você e eu sabemos que não é uso, é maldade, premeditado. Esses monstros fortalecem a autoestima sacaneando pessoas. Ela arrasta os moveis de novo.
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